
R E S O L U Ç Ã O  Nº  158/2007-CEP 

 
 

CERTIDÃO 
   Certifico que a presente 
resolução foi afixada em local 
de costume, nesta Reitoria, no 
dia 13/2/2008. 
 
 
Isac Ferreira Lopes, 
Secretário. 

 Aprovar alterações no 
projeto pedagógico do Curso 
de Graduação em Engenharia 
Mecânica e dar outras 
providências. 

 
 
Considerando o conteúdo das fls. 657 a 705 do Processo n o 620/1999-PRO - volume 

3; 
considerando o disposto nas Resoluções nºs 002/2007-CNE/CES e 003/2007-

CNE/CES; 
considerando o disposto nas Resoluções nos 023/2000-CEP, 008/2001-CEP, 101/2002-

CEP, 009/2004-CEP, 009/2005-CEP, 122/2005-CEP, 215/2005-CEP, 051/2006-CEP, 
190/2006-CEP e 053/2007-CEP;  

considerando o disposto nas Resoluções nos 027/2005-CEP, 090/2005-CEP, e 
134/2007-CEP; 

considerando o disposto no Parecer nº 089/2007-CGE, 
 
 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO APROVOU E  EU, REITOR, 
SANCIONO A SEGUINTE RESOLUÇÃO: 
 
 

Art. 1º   Aprovar alterações no projeto pedagógico do Curso de Graduação em 
Engenharia Mecânica , a vigorar a partir do ano letivo de 2008, para os alunos ingressantes 
até o ano letivo de 2007, conforme segue: 

 
“... 
 
VII - aprovação do novo regulamento dos componentes Estágio Curricular 

Supervisionado e Trabalho de Conclusão de Curso , conforme Anexos I e II, partes 
integrantes desta resolução.” 

 
Art. 2º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas a 

Resolução no 106/2004-CEP, o Anexo II da Resolução nº 215/2005-CEP, a Resolução nº 
154/2006-CEP e as demais disposições em contrário. 

Dê-se ciência. 
Cumpra-se. 

Maringá, 19 de dezembro de 2007. 
 
 
Décio Sperandio, 
Reitor. 
 
 

ADVERTÊNCIA: 

O prazo recursal termina em 20/2/2008. 
(Art. 175 - § 1 o do Regimento Geral da 
UEM) 

 



ANEXO I 
 

REGULAMENTO DO COMPONENTE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERV ISIONADO 
DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA MECÂNICA 

 
TÍTULO I 

 
Da Caracterização  

 
Art. 1 °°°° O componente Estágio Curricular Supervisionado, integrante do currículo do 

Curso de Graduação em Engenharia Mecânica, doravante denominado Estágio, deve ser 
realizado em indústrias ou instituições, de acordo com as normas estabelecidas neste 
regulamento, pela resolução do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEP) e pela 
legislação federal vigente. 

§ 1°°°° A carga horária do Estágio estabelecida pelo currículo pleno  do  curso,  deve  ser 
integralizada ao longo do segundo semestre da 5ª série do curso. 

§ 2°°°° A jornada total de atividades em  Estágio,  a  ser  cumprida  pelo  estagiário,  deve 
compatibilizar-se com o seu horário escolar e com o funcionamento da unidade 
concedente, podendo o estagiário realizá-lo aos sábados desde que não 
ultrapasse 40 horas semanais.  

§ 3°°°° O aluno que estiver em regime de dependência  em  alguma  disciplina  do  curso, 
deve encontrar um Estágio de forma a não prejudicar sua presença nas aulas da 
dependência. Neste caso não são aceitos planos de acompanhamento. 

Art. 2 °°°° O aluno pode propor a realização de carga horária excedente de Estágio de 
forma voluntária, a partir da 3ª série do curso. 

Art. 3 °°°° O Estágio deve ser realizado em unidades que desenvolvam atividades de 
Engenharia Mecânica, que disponham de profissional com formação teórico-prática na área do 
Estágio, preferencialmente Engenheiro Mecânico, e que tenham condições de proporcionar 
aperfeiçoamento técnico, cultural, científico e de relacionamento humano ao estagiário. 

Art. 4 °°°° Os estagiários devem desenvolver atividades previstas para a área de 
Engenharia Mecânica, conforme resolução do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia (CONFEA), ou a que venha substituí-la. 

Art. 5 °°°° Para a realização do Estágio é necessário instrumento jurídico celebrado entre 
a empresa ou instituição concedente e a Universidade Estadual de Maringá (UEM), onde 
devem estar acordadas todas as condições para a realização do estágio. 

 
 

TÍTULO II 
 

Dos Objetivos 
 

Art. 6 °°°° O Estágio deve proporcionar ao estagiário a vivência de situações profissionais 
nas diferentes áreas de atuação da Engenharia Mecânica, bem como: 

I. possibilitar uma visão realista do funcionamento da indústria ou instituição, bem como a 
familiarização com seu futuro ambiente de trabalho; 

II. propiciar condições de treinamento específico pela aplicação, aprimoramento e 
complementação dos conhecimentos adquiridos no curso; 

III. oferecer subsídios à identificação de preferências em campos de futuras 
atividades profissionais; 

IV. propiciar a ampliação do interesse pela pesquisa científica e tecnológica 
relacionada com os problemas peculiares às áreas de Estágios; 

V. facilitar a aquisição de experiência específica em processos, métodos e técnicas de 



produção; 
VI. ensejar oportunidade para aplicação dos conhecimentos adquiridos, com vistas a 

equacionar e resolver problemas detectados pelo aluno. 

Art. 7 °°°° Oportunizar ao Curso de Graduação em Engenharia Mecânica maior 
relacionamento com empresas do ramo. 

 
 

TÍTULO III 
 

Da Organização 
 

Art. 8 °°°° A coordenação do componente Estágio deve ser exercida por um professor do 
Curso de Graduação em Engenharia Mecânica, designado pelo departamento de lotação do 
curso. 

Parágrafo único. A carga horária semanal da coordenação do Estágio é de 2 h/a, e 
seu mandato pode ser de 2 anos, sendo permitida uma recondu-
ção, por igual período. 

Art. 9 °°°° Para cada estagiário, a coordenação de Estágio, deve indicar um professor 
Orientador, ouvidos o aluno e o professor; a empresa ou instituição concedente do Estágio 
deve indicar um profissional como supervisor. 

 
 

TÍTULO IV 
 

Da Elaboração, do Acompanhamento e da Avaliação 
 

Art. 10. O estagiário se obriga a apresentar um plano de atividades, um relatório parcial 
de atividades e um trabalho final, conforme modelos e normas estabelecidos pelo Curso de 
Graduação em Engenharia Mecânica. 

Parágrafo único. Para o Estágio realizado de forma voluntária, o estagiário deve en-
tregar à coordenação de Estágio um relatório final, avaliado e assi-
nado pelo professor Orientador e professor Supervisor, no máximo 
até 30 dias após o término do Estágio. 

Art. 11. O plano de atividades deve ser elaborado pelo estagiário em conjunto com o su-
pervisor de Estágio na empresa ou instituição, devendo encaminhá-lo ao professor Orientador 
para avaliação e aprovação, juntamente com uma cópia anexa do horário de aulas atualizado. 

§ 1°°°° O plano de atividades deve prever a elaboração do relatório parcial e final de ativi-
dades, obedecendo aos prazos estabelecidos em comum acordo pelo professor 
Orientador e estagiário. 

§ 2°°°° O estagiário só pode iniciar o Estágio após a  aprovação  do  plano  de  atividades 
pelo professor Orientador. 

Art. 12. O estagiário deve encaminhar os relatórios ao professor Orientador, 
devidamente assinado pelo supervisor, nas datas previstas pelo calendário a ser estabelecido 
pela coordenação de Estágio, observado o Calendário Acadêmico da UEM. 

Art. 13. A coordenação de Estágio deve providenciar a publicação em edital da relação 
dos estagiários que procederam à entrega do trabalho final até a data prevista, e, se for o caso 
definir para cada um a data, horário, local da defesa do trabalho final e, se necessário, a 
constituição da Banca Examinadora que deve ser afixado em local apropriado. 

§ 1°°°° Caso seja definido que deve haver Banca Examinadora a mesma fica constituída 
pelo professor Orientador, que preside os trabalhos, e por pelo menos 2 professo-
res designados pela coordenação de Estágio, podendo ainda contar com a 
participação de um profissional da área. 

§ 2°°°° A defesa do trabalho final, se houver, deve ser realizada em sessão pública. 



§ 3°°°° O estagiário tem um prazo de no máximo 15 dias corridos, após a defesa do traba-
lho final, para efetuar as possíveis alterações sugeridas pelos membros da Banca 
Examinadora e para encaminhar o trabalho corrigido definitivo de acordo com as 
normas estabelecidas à coordenação de Estágio. 

§ 4°°°° O estagiário se compromete a entregar um CD,  do  trabalho  e  aplicativos,  junta-
mente com a apresentação, na secretaria do curso, e uma cópia idêntica em CD à 
coordenação do Estágio. 

§ 5°°°° A nota do trabalho final é publicada somente após a entrega do trabalho final cor-
rigido, em sua versão definitiva e cumprido o § 4° deste artigo. 

Art. 14. Tendo em vista as especificidades didático-pedagógicas do Estágio, não é permitido 
nova oportunidade, revisão de avaliação e realização de exame final, bem como cursá-lo em 
regime de dependência. 

 
 

TÍTULO V 
 

Das Atribuições 
 

Art. 15. Ao professor Coordenador do Estágio compete: 

I. responder pelo Estágio junto ao departamento de lotação do curso; 
II. realizar reuniões periódicas com os estagiários e professores Orientadores; 
III. estabelecer datas para as avaliações previstas no critério de avaliação do 

componente curricular; 
IV. confirmar a aprovação do Estágio, tendo em seu poder o trabalho final definitivo; 
V. encaminhar ao departamento de lotação do curso os resultados das avaliações 

previstas; 
VI. zelar pelo cumprimento deste regulamento. 

Art. 16. Ao supervisor de Estágio junto à indústria ou instituição compete: 

I. elaborar, em comum acordo com o estagiário e o professor Orientador, o plano de 
atividades a ser cumprido; 

II. acompanhar e supervisionar a execução do plano de atividades de Estágio; 
III. avaliar o rendimento do estagiário durante a realização do Estágio; 
IV. manter o professor Orientador de Estágio informado sobre o desenvolvimento das 

atividades do Estágio; 
V. orientar o estagiário na elaboração do trabalho final. 

Art. 17. Ao professor Orientador de Estágio compete: 

I. manter contato com os estagiários sob sua orientação; 
II. avaliar o trabalho desenvolvido pelo estagiário; 
III. participar das reuniões convocadas pelo professor Coordenador de Estágio; 
IV. manter a coordenação de Estágio informada sobre o desenvolvimento das atividades 

do Estágio; 
V. apresentar à coordenação de Estágio o relatório de avaliação do estagiário nas 

datas previstas pelo calendário fixado em edital, observado o Calendário Acadê-
mico da UEM; 

VI. presidir os trabalhos da Banca Examinadora, por ocasião da avaliação do trabalho 
final. 

 
 

TÍTULO VI 
 

Dos Deveres do Estagiário 
 

Art. 18. São deveres do estagiário, além dos previstos pela resolução CEP, pelo 
Regimento Geral da UEM e pela legislação federal em vigor: 



I. cumprir este regulamento; 
II. observar e obedecer às normas internas da indústria/instituição, bem como outras 

eventuais recomendações ou requisitos ajustados entre as partes; 
III. participar da elaboração do plano de atividades e cumpri-lo integralmente; 
IV. manter contato constante com o professor Orientador e com o supervisor de 

Estágio; 
V. manter elevado padrão de comportamento e de relações humanas, condizentes 

com as atividades a serem desenvolvidas; 
VI. comunicar e justificar ao professor Orientador e ao supervisor de Estágio na 

empresa ou instituição sua eventual ausência nas atividades de Estágio; 
VII. elaborar e entregar ao professor Orientador um relatório parcial de Estágio e o 

trabalho final, na forma, prazo e padrões estabelecidos; 
VIII. entregar à coordenação do Estágio cópias impressas da versão final para defesa 

em número equivalente ao de avaliadores de sua Banca Examinadora, até 15 dias 
antes da data da defesa pública do trabalho; 

IX. comparecer às reuniões convocadas pelo professor Orientador ou pelo professor 
Coordenador de Estágio; 

X. encaminhar à Divisão de Estágios (ETG), plano de atividades aprovados pelo 
professor Orientador e pelo supervisor de Estágio antes do seu início. 

 
 

TÍTULO VII 
 

Das Disposições Gerais 
 

Art. 19. Os casos omissos são analisados pelo departamento responsável pelo 
componente curricular, ouvidos o professor Coordenador e o professor Orientador de Estágio. 

 



ANEXO II 

 

REGULAMENTO DO COMPONENTE CURRICULAR TRABALHO DE CO NCLUSÃO 
DE CURSO DO CURSO DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA MECÂNI CA 

 

 

CAPÍTULO I 

DA FINALIDADE 

 

Art. 1º  O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é componente curricular obrigatório 
e integrante da última série do Curso de Graduação em Engenharia Mecânica da Universidade 
Estadual de Maringá (UEM). 

Art. 2º  O TCC deve ser realizado em equipe composta por no mínimo 3 e no máximo 
5 alunos e tem por finalidade aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso e 
estimular a capacidade criativa dos alunos, por intermédio da elaboração de um projeto de 
engenharia. 

 
 

CAPÍTULO II 
 

DO FUNCIONAMENTO 
 

Art. 3º  Os alunos devem inscrever-se em temas junto à coordenação do TCC, dentro 
do prazo por ela estabelecido, que tomará as devidas providências. 

§ 1º Os professores do Curso de  Graduação  em  Engenharia Mecânica  interessados 
em orientação devem encaminhar as propostas de temas à coordenação de TCC, 
a qual deve divulgar aos alunos e após manifestação deve encaminhar os 
interessados ao professor Orientador proponente para proceder à seleção. 

§ 2º Os alunos que propuserem alternativas de temas, diferentes  dos  temas apresen-
tados, devem previamente indicar um professor Orientador e ter o aceite do 
mesmo, e encaminhar a proposta à coordenação do TCC. 

Art. 4º  Em até 15 dias após definidos os temas de trabalho de cada equipe, os alunos 
devem organizar, conjuntamente com o professor Orientador, a proposta do trabalho e 
encaminhá-lo à coordenação do TCC para aprovação. 

Parágrafo único.  A proposta do TCC deve compreender: 

I. título, mesmo que provisório; 
II. apresentação do problema de investigação; 
III. objetivos do TCC; 
IV. metodologia de trabalho; 
V. recursos necessários para o desenvolvimento do TCC; 
VI. cronograma de atividades; 
VII. referências bibliográficas. 

 
 

CAPÍTULO III 
 

DA COORDENAÇÃO 
 

Art. 5º  A coordenação do TCC deve ser realizada por um professor do Curso de 
Graduação em Engenharia Mecânica, cujos encargos de ensino corresponderão a 2 
horas/aula  semanais, e seu mandato pode ser por 2 anos consecutivos, podendo ser 



reconduzido uma única vez, por igual tempo. 

Art. 6º  Compete à coordenação de TCC: 

I. responder pelo TCC junto ao departamento de lotação do curso; 
II. realizar reuniões periódicas com os alunos e professores Orientadores; 
III. estabelecer datas para as avaliações previstas no critério de avaliação do TCC; 
IV. divulgar por meio de edital a composição das bancas de defesa, datas prévias de 

reuniões e apresentações. 
V. confirmar a aprovação do TCC, tendo em seu poder o trabalho final definitivo; 
VI. encaminhar ao departamento de lotação do curso os resultados das avaliações 

previstas. 
 

 
CAPÍTULO IV 

 
DA ORIENTAÇÃO 

 
Art. 7º  A orientação do TCC deve ser exercida por professores do Curso de 

Graduação em Engenharia Mecânica e fundamentada na proposta de projeto aprovado pela 
coordenação do TCC. 

Parágrafo único.  Eventualmente, o TCC pode ser co-orientado por professor, ou pro-
fissional com experiência comprovada na área de Engenharia 
Mecânica, desde que aprovada pela coordenação do TCC. 

 
 

CAPÍTULO V 
 

DA AVALIAÇÃO 
 

Art. 8º Os alunos devem entregar à coordenação do TCC cópias impressas da versão 
de defesa em número equivalente ao de avaliadores que compõem sua banca, até 15 dias 
antes da data da defesa pública do trabalho. 

Parágrafo único.  O TCC deve ser redigido obedecendo, em seus aspectos formais de 
apresentação, ao que determina o regulamento do Curso de 
Graduação em Engenharia Mecânica. 

Art. 9º A defesa do TCC deve ser pública, perante Banca Examinadora constituída 
pelo professor Orientador e por, pelo menos, mais 2 membros indicados pelo professor 
Orientador e aprovados pela coordenação do TCC. 

§ 1º A Banca Examinadora pode ser constituída por professores e profissionais de ní-
vel superior externos ao Curso de Graduação em Engenharia Mecânica. 

§ 2º Cabe ao professor Orientador presidir a Banca Examinadora. 

Art. 10.  Os alunos devem apresentar-se à Banca Examinadora na data, local e horário 
determinados pela coordenação do TCC. 

Art. 11.  Os tempos de exposição e argüição são definidos pela coordenação do TCC e 
controlados pelo presidente da Banca Examinadora. 

Parágrafo único.  Encerrada a sessão, a Banca Examinadora deve reunir-se para pro-
ceder à avaliação do TCC, sendo que cada membro atribuirá uma 
nota em escala de 0,0 a 10,0 a cada um dos alunos avaliados. 

Art. 12.  A avaliação do rendimento discente deve estar em conformidade com o 
critério de avaliação definido para o referido componente curricular, no qual deve constar 
obrigatoriamente a defesa pública do trabalho perante uma Banca Examinadora. 

Art. 13. Em caso da Banca Examinadora recomendar correções ou alterações, a 
equipe deve efetuá-las em no máximo 15 dias após a data da defesa pública, devendo, depois 
de obter a aprovação do professor Orientador, providenciar 2 cópias do trabalho definitivo, 



juntamente com a apresentação oral, em CD’s distintos, para serem entregues, uma cópia ao 
professor Orientador e outra à coordenação do TCC.  

Art. 14.  Não há nova oportunidade, revisão de avaliação e realização da avaliação 
final, bem como não é permitido cursar este componente curricular em regime de dependência. 

 
 

CAPÍTULO VI 
 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

Art. 15. Os casos omissos são resolvidos pelo Colegiado do Curso de Graduação em 
Engenharia Mecânica, ouvido o departamento. 

 
 


